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MORTALIDADE DE VERTEBRADOS POR ATROPELAMENTO EM 
UM TRECHO DA GO – 164, NO SUDOESTE GOIANO 

 
Mortality of vertebrate by running over in a stretch of the Highway GO-

164 in the Southwest of Goiás 

RESUMO 

O presente estudo objetivou avaliar a mortalidade da fauna silvestre 
provocada por atropelamento e identificar os pontos críticos de 
mortalidade, em um trecho de 55 km da Rodovia GO 164, que liga 
Quirinópolis à BR 452 e dá acesso à cidade de Rio Verde. Os dados 
foram coletados de outubro de 2011 a setembro de 2012, exceto nos 
meses de dezembro e julho. Foram encontrados 77 animais silvestres 
mortos, pertencentes a 13 ordens, 16 famílias e 18 espécies. A maioria 
das espécies afetadas foram mamíferos (80%), aves (14%) e répteis (6%). 
Os mamíferos mais atingidos foram Cerdocyon thous (27,27%) Euphractus 
sexcinctus (18,49%) e Myrmecophaga tridactyla (11,68%). Dentre as aves, 
destacou-se Cariama cristata (9,09%).  A espécie réptil mais atropelada 
foi Tupinambis merianae (5,19%). A distribuição espacial dos 
atropelamentos foi mais incidente, em trechos que apresentam nos 
arredores, fragmentos florestais e corpos d’água. A sazonalidade não 
influenciou a mortalidade da fauna atropelada. 

Palavras-Chave: impactos ambientais, vertebrados, barreiras antrópicas 

ABSTRACT 

The present study aimed at evaluating the mortality of wild fauna 
provoked my running over and identify the critical spots of mortality, 
in a stretch of 55 km of 164 GO highway, that intersects the city of 
Quirinópolis to the BR 452 and gives Access to the municipality of Rio 
Verde. The data were collected from October 2011 to September of 2012, 
except during the months of December and July. It was found 77 dead 
wild animls, belonging to 13 orders, 16 families and 18 species.  Most 
affected species were mammals (80%), birds (14%) and reptiles (6%). 
The most injuried mammals were Euphractus sexcinctus (18,49%) 
and Myrmecophaga tridactyla (11,68%). Among the birds, the Cariama 
cristata was the most affected, (9,09%). The reptile species most runned 
over was Tupinambis merianae (5,19%). The spatial partition was of the 
running over was more incident, in spaces that present the 
surroundings, Forest fragments and clusters of water. The sazonality 
have not influenced the mortality of the affected fauna. 
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1. INTRODUÇÃO 

O cerrado é a maior formação savânica da América do Sul, ocupando uma área com 

aproximadamente dois milhões de quilômetros quadrados, sendo o segundo maior domínio 

morfoclimático brasileiro, com fitofisionomias bem características (KLINK; MACHADO, 2005). 

O avanço da fronteira agrícola e empreendimentos agroindustriais tem ameaçado o 

Cerrado, através da fragmentação interna de habitats, e também pela subdivisão das 

populações naturais por meio de estradas, linhas elétricas, desmatamento, alterações dos cursos 

d’água, que agem como barreiras interrompendo o fluxo dinâmico entre as populações, 

reduzindo de forma significativa a biodiversidade e aumentando as chances de extinções 

(PRADO et al., 2006; SANTOS et al.,2011). Na região Centro-Oeste do Estado de Goiás, a 

expansão do cultivo de cana-de-açúcar (Saccharum spp.) seja em áreas anteriormente 

antropizadas ou em áreas de cobertura vegetal nativa tem alterado o transito de veículos 

automotores, resultando no aumento da mortalidade da fauna silvestre pela colisão com estes 

veículos (COSTA., 2012a). 

A fragmentação dos remanescentes florestais, causada por estradas, cercas, cultivo, 

extração de madeira e outras atividades humanas, causa efeitos negativos sobre espécies e 

populações, limitando a capacidade de dispersão, colonização e alimentação dos animais 

(PRIMACK & RODRIGUES, 2001). Estas barreiras interrompem o fluxo de algumas espécies, 

causam expressiva alteração nas relações ecológicas de borda, levando a fauna de vertebrados a 

efetuarem seus hábitos migratórios como processos de dispersão para superar as barreiras 

artificiais, desse modo aumenta o risco de impactos com veículos automotores elevando o 

índice de mortalidade (PEÑA & DRUMOND, 1999).  

Os impactos ecológicos causados por estradas têm sido considerados por muitos autores 

um dos principais fatores responsáveis pela perda da biodiversidade no mundo (FEARNSIDE, 

1989, 1990; SCHONEWALD-COX & BUECHNER, 1992; GOOSEM, 1997; FORMAN & 

ALEXANDER, 1998; TROMBULAK & FRISSELL, 2000). Podemos considerar que as margens de 

uma estrada se constituem em habitats de borda que influenciam os ecossistemas adjacentes, 

pois removem habitats naturais, atuam como fontes de poluição, funcionam como filtros para 

dispersão de plantas e animais, e são fontes de mortalidade (PRADO et al.,2006).  

Os principais fatores que influenciam nos atropelamentos nas rodovias são a velocidade 

dos veículos, volume do tráfego, características da paisagem, ecologia e comportamento das 
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espécies além da abundancia de alimentos no asfalto que atraem os animais, principalmente em 

épocas de safra (FORMAN et al.,2003). Além destes fatores a mortalidade nas estradas pode 

variar sazonalmente (FELDHAMER, et al., 1986; BRUINDERINK e HAZEBROOK, 1996). 

Fischer, (1997) encontrou maior mortalidade na época de seca no Pantanal Mato-Grossense, 

enquanto que Philcox et al., (1999) encontraram mais atropelamentos na época de chuva. 

O impacto das rodovias é mais facilmente observado pelo monitoramento da mortalidade da 

fauna silvestre por atropelamento. Não existem estimativas precisas no Brasil que permitam 

traçar a real dimensão dos prejuízos a biodiversidade. Sendo assim necessários estudos para 

avaliar os impactos causados pelas estradas na mortalidade da fauna silvestre. Neste sentido o 

objetivo desta pesquisa é avaliar a mortalidade da fauna silvestre em trecho da GO–164, e 

identificar os pontos críticos da rodovia onde há maior taxa mortalidade. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

 Área de estudo 

Este trabalho foi realizado em um trecho de 55 km da GO–164, que liga o município de 

Quirinópolis à BR-452, dando acesso à cidade de Rio Verde (Figura 1). Esta rodovia possui um 

grande tráfego de carros e máquinas pesadas, devido à necessidade de escoamento da produção 

sucroenergética e agropecuária. Este trecho é composto por corpos d’água em toda sua 

extensão, pastagens e várias áreas de remanescente florestal. A rodovia é asfaltada, sendo uma 

estrada sinuosa, com pouca sinalização e estado de conservação insatisfatório (COSTA et al., 

2012a). O clima da área é caracterizado como tropical com duas estações definidas o período 

úmido (outubro a abril) com precipitação máxima de 2.300mm e mínima de 1.000 mm e o 

período seco (maio e setembro) com índices de precipitação média para esses meses entre 100 a 

400 mm (COSTA et al.,2012b).  



 

      

Figura 1 - Imagem via satélite do trecho de estudo GO 
2013 Google  Inav Geossistemas SRL Maplink 

Procedimentos 

A coleta de dados ocorreu entre outubro de 2011 a setembro de 2012, exceto nos meses de 

dezembro e julho. A rodovia foi percorrida dois dias por semana no período diurno, sendo 

utilizado carro em uma velocidade média de 60 km/h para melhor visualização da 

observações foram sempre realizadas por duas pessoas. Ao todo foram percorridos 4400 km em 

80 dias e aproximadamente 240h de monitoramento. Os animais encontrados foram 

fotografados, para posterior comparação em livros guias: répteis (DEIQUES et 

(GWYNNE et al., 2010), mamíferos (ACHAVAL et al., 2007), uma vez que todos os espécimes 

encontrados estavam em estados de conservação adequadas  para sua identificação e anotados 

em ficha de campo constando nome vulgar, nome científico, co

quilometragem e descrição da área. A classe dos anfíbios foi excluída deste estudo devido ao 

número reduzido de observações.  Os locais de registro dos animais atropelados foram 

marcados em GPS (Etrex Legend H

(2012) com finalidade de identificar os pontos da rodovia de maior taxa de mortalidade.

Para determinar os locais de maior índice de atropelamento, a rodovia foi dividida em 

onze classes de 5 km de distância a partir do 

freqüência de atropelamentos foi calculada dividindo o número de animais mortos e espécies 

pelo número de quilómetros percorridos. Foram também avaliados a influencia da 
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Imagem via satélite do trecho de estudo GO – 164 a BR- 452. Fonte: Dados cartográficos  IBGE 
2013 Google  Inav Geossistemas SRL Maplink   

A coleta de dados ocorreu entre outubro de 2011 a setembro de 2012, exceto nos meses de 

dezembro e julho. A rodovia foi percorrida dois dias por semana no período diurno, sendo 

utilizado carro em uma velocidade média de 60 km/h para melhor visualização da 

observações foram sempre realizadas por duas pessoas. Ao todo foram percorridos 4400 km em 

80 dias e aproximadamente 240h de monitoramento. Os animais encontrados foram 

fotografados, para posterior comparação em livros guias: répteis (DEIQUES et 

), mamíferos (ACHAVAL et al., 2007), uma vez que todos os espécimes 

encontrados estavam em estados de conservação adequadas  para sua identificação e anotados 

em ficha de campo constando nome vulgar, nome científico, coordenadas geográficas, 

quilometragem e descrição da área. A classe dos anfíbios foi excluída deste estudo devido ao 

número reduzido de observações.  Os locais de registro dos animais atropelados foram 

Etrex Legend H) e plotados em imagem de satélite do programa 

(2012) com finalidade de identificar os pontos da rodovia de maior taxa de mortalidade.

Para determinar os locais de maior índice de atropelamento, a rodovia foi dividida em 

onze classes de 5 km de distância a partir do ponto do intersecto da BR 452 com a GO 164. A 

freqüência de atropelamentos foi calculada dividindo o número de animais mortos e espécies 

pelo número de quilómetros percorridos. Foram também avaliados a influencia da 
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: Dados cartográficos  IBGE 

A coleta de dados ocorreu entre outubro de 2011 a setembro de 2012, exceto nos meses de 

dezembro e julho. A rodovia foi percorrida dois dias por semana no período diurno, sendo 

utilizado carro em uma velocidade média de 60 km/h para melhor visualização da pista. As 

observações foram sempre realizadas por duas pessoas. Ao todo foram percorridos 4400 km em 

80 dias e aproximadamente 240h de monitoramento. Os animais encontrados foram 

fotografados, para posterior comparação em livros guias: répteis (DEIQUES et al., 2007), aves 

), mamíferos (ACHAVAL et al., 2007), uma vez que todos os espécimes 

encontrados estavam em estados de conservação adequadas  para sua identificação e anotados 

ordenadas geográficas, 

quilometragem e descrição da área. A classe dos anfíbios foi excluída deste estudo devido ao 

número reduzido de observações.  Os locais de registro dos animais atropelados foram 

e satélite do programa Google Earth 

(2012) com finalidade de identificar os pontos da rodovia de maior taxa de mortalidade. 

Para determinar os locais de maior índice de atropelamento, a rodovia foi dividida em 

ponto do intersecto da BR 452 com a GO 164. A 

freqüência de atropelamentos foi calculada dividindo o número de animais mortos e espécies 

pelo número de quilómetros percorridos. Foram também avaliados a influencia da 
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sazonalidade na mortalidade da fauna atropelada através da correlação entre os registros 

mensais de mortalidade da fauna de vertebrados com os dados de precipitação média mensal 

fornecidos pela Usina Nova Fronteira. Os espécimes agrupados foram apresentados por meio 

de percentagens. Para os cálculos, foram colocados no numerador a somatória das observações 

e no denominador  considerou-se o total de animais registrados, através do Microsoft Office 

Excel 2007. Foram também realizadas as análises de variância e correlações de Pearson para 

verificar as diferenças significativas entre o número de vertebrados atropelados conforme as 

estações seca e a estação chuvosa utilizando Anova pelo Bioestat 5.0 (AYRES et al., 2007).  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No total foram percorridos 4400 km em 80 dias e aproximadamente 240h de 

monitoramento. Foram registrados 77 animais mortos distribuídos em 13 ordens, 16 famílias e 

18 espécies (Tabela 1) e uma média de 0,018 indivíduos por quilometro percorrido. Esta média 

foi superior ao encontrado por Pereira et al., (2006) 0,003 animais km-1 e Cunha et al.,(2010) 

0,014 animais km-1 e   inferior ao apresentado em outros trabalhos como, Silva et al., (2013) 0,14 

animais km-1,   Rosa e Mauhs (2004) 0,082 animais km-1  e Turci e Bernarde (2009) 0,078 

indivíduos atropelados por quilometro percorrido. 

A maioria das espécies mortas eram mamíferos (79,22%), seguido pelas aves (14,29%) e 

répteis (6,49%,). A prevalência da mortalidade de mamíferos nestes estudos também foi 

observada por (PEÑA & DRUMOND, 1999; MELLO & SANTOS-FILHO 2007; CUNHA et 

al.,2010; SILVA et al.,2013).  Dentre os mamíferos atingidos, a espécie que apresentou a maior 

frequência de atropelamentos foi Cerdocyon thous (cachorro-do-mato) com 34,42% (N=21), 

seguido pelo Euphractus sexcinctus (tatu-peba) com 24,59% (N=15), Myrmecophaga tridactyla 

(tamanduá-bandeira) 14,75% (N=9), Nasua nasua (quati) com 9,83% (N=6) conforme 

apresentado na tabela 01. 

A espécie Cerdocyon thous tem apresentado alta incidência nas pesquisas de 

monitoramento da fauna atropelada (REIS et al.,2011). Melo & Santos-Filho, (2007), notaram que 

a espécie Cerdocyon thous, destacou-se dentre os mamíferos quanto a frequência de 

atropelamentos seguido pelo Euphractus sexcinctus (tatu peba) e pelo Myrmecophaga tridactyla 

(Tamanduá-bandeira). O fato dos carnívoros ocuparem grandes territórios os expõe a várias 

travessias em rodovias, além disso, estes animais são atraídos a elas devido ao hábito da 

necrofagia (PRADA, 2004; ROSA; MAUHS, 2004), o que contribui para a alta mortalidade de 
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espécie C. thous. É importante ressaltar que Myrmecophaga tridactyla a terceira espécie a 

apresentar a maior taxa de mortalidade neste trabalho, está classificada como espécie 

vulneravel de acordo com a IUCN, (2012) e que tem tido sua densidade populacional 

intensamente reduzida devido a colisão com veículos automotores (SILVEIRA et al. 1999; 

CUNHA et al., 2010) merecendo também uma maior atenção a espécie Chrysocyon brachyurus 

(lobo-guará) também classificada como espécie vulnerável conforme IUCN, (2012). De acordo 

com Reis et al.,(2011) os atropelamentos em rodovias são responsáveis pela mortalidade de até 

um terço na produção anual de filhotes em algumas populações. E apesar de ter sido registrada 

com apenas 1,30%, por ser uma espécie de baixa densidade populacional (IUCN,2012) este 

registro é bastante relevante.  

Dentre as aves, a espécie que apresentou o maior numero de registros foi Cariama cristata 

(seriema) com 9,09% (N=7) animais, seguida por Guira guira (anu-branco), Athene cunicularia 

(coruja-do-campo), Coragyps atratus (urubu) e Rhynchotus rufescens (perdiz), sendo que cada 

uma delas apresentou 1,30% (N=1) de animais registrados. Prado et al (2006) também 

observaram que a espécie Cariama cristata  na classe das aves foi a que apresentou maior 

freqüência. Uma possível causa das aves serem o segundo maior grupo registrado, se deve ao 

fato da região avaliada ser caracterizada pela agropecuária que condiciona nos períodos de 

safra uma maior quantidade de grãos na malha rodoviária, atraindo assim as aves de hábitos 

granívoros. 

Considerando a classe dos répteis Tupinambis merianae (teiú) apresentou o maior número 

de espécimes 5,09% (N=4) seguida por Crotalus durissus (cascavel) com 1,30% (N=1) 

iondivíduos. Corroborando com Rosa & Mauhs, (2004) que registraram 90 animais mortos por 

atropelamento, onde a espécie Tupinambis merianae foi a que apresentou maior taxa de 

mortalidade. De acordo com Melo e Santos-Filho, (2007) os répteis estão sujeitos aos 

atropelamentos principalmente devido ao hábito destes animais em utilizar o asfalto para sua 

regulação térmica. Além disso muitos atropelamentos podem ser relacionados ao hábito 

onívoro da espécie, tendo assim o risco de sua mortalidade aumentada  com o consumo de 

grãos que caem dos caminhões nos períodos de safra (SOUZA et al.,  2010). 

Não foram observados anfíbios e pequenos roedores durante as incursões. Isto pode ser 

explicado pela frequente presença de avifauna predadora encontrada na região (por exemplo, 

Coragyps atratus, Athene cunicularia). Segundo Silva et al.,(2013) a  avifauna da guilda carnívoros 

pode utilizar eventualmente em sua dieta algumas pequenas presas encontradas atropeladas na 

rodovia, removendo um grande numero de espécimes de pequeno porte recém atropelados, 
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deixando as demais carcaças maiores para a guilda de  necrófagos como por exemplo por 

exemplo, os urubus Coragyps atratus e os cachorros do mato Cerdocyon thous (ROSA; MAUHS, 

2004). E por último a ausência ou registro de anfíbios atropelados deve-se possivelmente a 

deterioração das carcaças decorrente da passagem de veículos pesados sobre as mesmas 

(SOUZA et al., 2010). 

Vale ressaltar que as estimativas de mortalidade na maioria dos estudos de 

monitoramento da fauna atropelada podem estar subestimadas, estas estimativas poderiam ser 

maiores caso fossem incluídos como a exemplo deste estudo os anfíbios além dos animais 

feridos que afastam da rodovia morrem em outro local (PRADO et al.,2006). 

Tabela 1 - Classe observada, ordem (família), espécie, nome comum, número de animais silvestres 
atropelados (N), porcentagem do total (%), das espécies de vertebrados registrados em um trecho da 
GO-164. 

TAXON ESPÉCIE NOME COMUM INDIVÍDUOS 

CLASSE: REPTEIS   (N) (%) 

SQUAMATA     

(Viperidae) Crotalus durissus (Wagler, 1824) Cascavél 1 1,30% 

(Teiidae) Tupinambis merianae (Duméril & 
Bibron, 1839) 

Teiú 4 5,19% 

Total de indivíduos   5 6,49% 

CLASSE: AVES     

CUCULIFORMES 
(Cuculidae) 

 
Guira-guira (Gmelin, 1788) 

 
anu-branco 

 
1 

 
1,30% 

STRIGIFORMES 
(Strigidae) 

 
Athene cunicularia (Molina, 1782) 

 
coruja-
buraqueira 

 
1 

 
1,30% 

TINAMIFORMES 
(Tinamidae) 

 
Rhynchotus rufiscens (Temmick, 
1815) 

 
Perdiz 

 
1 

 
1,30% 

CARIAMIFORMES 
(Cariamidae) 

 
Cariama cristata (Linnaeus, 1766) 

 
seriema 

 
7 

 
9,09% 

CATHATIFORMES 
(Cathartidae) 

 
Coragyps atratus (Bechstein, 1793) 

 
urubu 

 
1 

 
1,30% 

Total de indivíduos   11 14,29% 

CLASSE: MAMÍFEROS     

CARNIVORA 
(Canidae) 

 
Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) 
Chrysoncyon brachyurus (Illiger,  
1815) 
 

 
cachorro-do-mato 
lobo-guará 

 
21 
1 

 
27,27% 
1,30% 

CINGULATA 
(Dasypodidae 

 
Nasua nasua (Linnaeus, 1766) 
Dasypus novemcinctus (Linnaeus, 
1758) 
Euphractus sexcinctus (Linnaeus, 
1758) 

 
quati 
tatu-galinha 
 
tatu-peba 

 
6 
3 
15 

 
7,79% 
3,90% 
19,48% 

MARSUPIALIA 
(Didelphidae) 

 
Didelphis albiventris (Lund, 1840) 

 
Gambá 

 
1 

 
1,30% 
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PERISSODACTILA 
(Tapiridae) 

 
Tapirus terrestris (Linnaeus, 
1758) 

 
anta 

 
1 

 
1,30% 

PILOSA 
(Myrmecophagidae) 
 

 
Myrmecophaga tridactyla 
(Linnaeus, 1758) 

 
tamanduá-
bandeira 

 
9 

 
11,68% 

PRIMATES(Cebidae) Sapajus libidinous (Spix, 1823) macaco-prego 1 1,30% 

RODENTIA 
(Caviidae) 
(Erethizontidae) 

 
Hydrochoerus hydrochaeris 
(Linnaeus, 1766) 
Coendou prehensilis (Linnaeus, 
1758) 

 
capivara 
ouriço-caixeiro 

 
1 
2 

 
1,30% 
2,60% 

Total de indivíduos   61 79,22% 

Total de espécies   77 100% 

 

Algumas  pesquisas teêm verificado que a sazonalidade exerce influencia na taxa de  

mortalidade da fauna atropelada (MELO; SANTOS-FILHO, 2007; ROSA; MAUHS, 2004; TURCI 

& BERNARDE, 2009). Prado et al., (2006) constataram que no período de seca a proporção de 

animais atropelados foi maior do que no período chuvoso, indicando que os animais têm maior 

necessidade de locomoção no período de seca, pois certamente há escassez de recursos, como 

água, alimentos e reprodução. No entanto neste estudo não foi observada diferença estatística 

significativa pela analise de variância, da comparação entre o numero de vertebrados 

atropelados entre os períodos de seca e chuva (F=0,1969; p=0,6711). Desse modo a mortalidade 

ocorreu de forma uniforme entre os meses e precipitações avaliadas. Corroborando com este 

resultado a correlação entre o número de animais atropelados e a precipitação média ao longo 

dos meses, foi baixa e negativa (r= -0,4372 p=0,2063) indicando que a sazonalidade exerceu 

pouca ou nenhuma influencia na a taxa de mortalidade. (Figura 04). Estes resultados 

corroboram com os encontrados por  Milli e Passamani, (2006), Pereira et al.,(2006), Coelho et 

al.,(2008);  Cunha et al.,(2010), e Silva et al.,(2013) que, ao compararem a sazonalidade com a 

mortalidade não encontraram diferença estatística significativa entre as épocas de seca e chuva.  

Cunha et al.,(2010) comentam que a taxa de mortalidade das espécies é constante ao longo do 

ano, sugerindo que  os vertebrados utilizam os remanescentes florestais no entorno das estradas 

como rota  de dispersão. 
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Figura 2 - Número mensal de indivíduos mortos por atropelamento em comparação com a precipitação 
média mensal.  

Os pontos críticos de atropelamento de vertebrados no trecho da GO 164 estão 

apresentados na figura 3, merecendo destaque as seções 40-45 Km com (2,4) , 35-40 Km e 25-30 

Km 2,2 atropelamentos por quilometro, estes pontos são caracterizados por estarem mais 

próximos a fragmentos florestais e corpos d’água exceto o Km 0-5   (1,8 atropelamentos por 

quilometro) que está localizado próximo ao “lixão” do município de Quirinópolis.  Cunha et 

al.,2010 também observou, um maior numero de animais atropelados próximos a fragmentos 

florestais e em áreas industriais. Estes mesmo autores sugerem a instalação de lombadas e 

barreiras eletrônicas de velocidade como alternativas para reduzir a freqüência de 

atropelamentos.  No entanto Prado et al., (2006)  não constataram diferença entre os trechos de 

rodovia avaliados em seu estudo. De acordo com Milli e Passamani, (2006) as condições das 

estradas influenciam muito na mortalidade da fauna atropelada, principalmente quando a 

estrada é sinuosa e prejudica a visualização dos animais a longas distancias pelos motoristas, e é 

atenuante, quando não existem placas de sinalização resultando no aumento na taxa de 

mortalidade.  
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Figura 3 - Número de indivíduos mortos por atropelamento por segmento de 5 km no 
trecho de 55 km da GO 164. 

Prado et al. (2006)  acreditam  que o número de animais mortos por atropelamento seja 

maior do que o registrado. Algumas medidas para uma redução da mortalidade da fauna 

silvestre atropelada podem ser tomadas, como o uso de placas de sinalização, a implantação de 

sonorizadores e radares em pontos estratégicos, programas de educação ambiental para 

informação e sensibilização aos usuários das rodovias da região, além do constante 

monitoramento da fauna atropelada com a finalidade de verificar os impactos negativos a fauna 

silvestre (CUNHA et al.,2010; SILVA et al.,2013). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A maioria das espécies atropeladas foi da classe dos mamíferos. A distribuição espacial 

dos atropelamentos foi mais incidente, em trechos da rodovia que apresentam nos arredores, 

fragmentos florestais e corpos d’água, além de um trecho na área urbana onde localiza-se o 

lixão. Não foi observada influencia da sazonalidade estatisticamente significativa, na 

mortalidade da fauna de vertebrados atropelados. 
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